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[expressas por carta que publi-j sar-se do modo que entender, NVGfll:IOll IHI AMA7nN: l,Hlcamos. continuamos a ter a comtanto que não offenda as t Uv J UU LU til)
mesma opini to por isso que as leis federa�s e do Estado

..
funcções em toda e qualquer Ora, assim compreheudido o ACCLAMACÁO DO GOVERNADOR DEMITTlDO
orgauisaçao continuarão e não municipio tem realmente auto-

podem deixar de continuar. nomia e o art. 67 da Constitui- INTUfAÇÃO DE PARTIDA
A nossa questão não é de no- ção do dr. Candido Freire, que AO GOVERNADOR NOMEADOrnes porque pensamos que 1UIZ bebeo inspirações no art. 68 da

PREPARADOR é muito mais ex- Constituição da Republica, an-
(Cot')'eio do Povo de 2)pressivo do que 11lIZ MUNICIPAL. dou, no fundo, com alguma

Não podemos discutir aqui correcção. Como o governo do sr. Lu-
esta questão que nos parece O que vamos indagar é se ceua coutinúa a garantir que
verdadeira, porque nos falta realmente pa� base- fornecidas nada existe de anormal no lon­
espaço e tempo, mas talvez o pela Constituição encontramos ginquo Estado do Amazonas,
façamos depois do parecer da a autonomia como ella deve transcrevemos do Diar io do
cornrnissão, se ainda naquelle ser entendida de accôrdo com ,Manáos,de segunda-feira l3
juizo sobre (I Constituiçã» do o art. 67 citado. de abril proximo passado, o ar­
dr. Freire, figurar com meti- Comprehende-se sem grande tigo seguinte sob o titulo de
vação a suppressão dos legares esforço que para haver autono-

« Acclamação do governador ,.de juizes municipaes. mia no Estado ou no munici- O sr Lucena fará explicar seO .art: 62 diz que os juizes pio é necessario ? conjuncto d.e os factos ahi mencionados sãode direito serão julgados nos certas e determinadas condi-
crimes communs e IlOS de res- ções, asseguradoras da mesma perIei lamente normaes e regu-
ponsabilidade pelo Superior autonomia. lares.
Tribunal. Quando sobre o assumpto es- -

Concordamos; mas não pode- cravemos a ultima vez, fizemos I «Homem às 6 horas da manhã
mos deixar de notar que ainda algumas considerações que não ancorou em nosso porto o vapor
ahi ha falta de coherencia da queremos reproduzir para não nacional c Maranhão _, porta­
parte do illustre organisador alongar este ligeiro estudo de dor do relegramma da demissão
do projp.�to de Constituição. modo.a tOl'na�-s� enfadonho do dr. Eduardo Gooçalves Ri
�epel1�()s- para que não aos. lel�ores, hm�tando-nos a beiro do cargo de govemador e

hoja �uVlda-adoptamos. sem chamar a attenção dos que a do dr. José Antonio Floresta
uma Virgula de menos a dISPO- bondosamente nos tem acom- B t d h f d "I' d
sição do art. 62, mas entende- panhado para a nossa collec- �s os

.:

e c e e � po 1�la este

mos que, se entra nos planos ç�o de Dezembro do snno pro- Estado: assim co�o as nomea­

do illustrado autor da Consti- ximo findo. ções do dr
•. Grtlgono Tharnatur­

tuição organisar uma magis- Indagar s� essas condições go. de Azevedo para o logar do
tratura SUl GENERIS' se o Con- foram attendidas, se realmente primeiro e a do dr. Clodoaldo
gr1lsso representati�o tem com- tudo quanto se exige para asse- de Freitas para o' do segundo.
petencia para julgar os mem- gurar autonomia municipal te- O inesperado desta noticia
bros do Supremo Tribunal, não ve en.trada n.o projecto ao �r. em vésperas das eleições tomou

v�lI:10s porque os conselhos �u- Ca�dlllo. Frel:e! tendo em VIS-
I
de assalto o animo do publico

mcipaes nao tenham para jul- ta �IS disposições do mesmo
em ordem a determinar um nu.

gar os juizes de direito.
.

projecto, é este o trabalho. que vimeuto incessante do povo pe ..

S t d vamos ter e, que fdrá objecto .

e a len ermos para os pre- d
. '.

ti Ias roas da Cidade aventurando
't d d b I o nosso prImeIro ar 19O. ..

'
.

ce� os �an .a .os o serva r pe a
i os mais cúntradlctoflos commen-

seIenCia c.nmlOul, em .que a .

tario:;, dos qU�:les resallam em

p_syc�lOlogla tem grande lmpor- .

EMBARQUE definitiva a traição de que fOI
tanCIa. chegaremos ao segmnte .

t d Ed d R'resultado:-é mais natural que Embarcam hoje para Santa Cruz, vle lUla o sr. r. uar o
.

J-
onde tomarão o paquete que os deve beiro por pai te dos seus amigosos conselhos municipaes j ul- conduzir a seu destino, os distinctos e

guem os juizes de direito do briosos militares srs. alferes João democratas.
.

.

I d b Baptista Cearense e João Evangelista Este facto con5rmou se aindaque o JU gamento os mem ros
daSilvaNery, acintosamente transfe-. . .

.

.

.

do Tribllnal pelo Congresso,e a ridos da guarnição desta capital para mais no espirita do publiCO por
razão é porque os J' uÍzes cios corpos estacionados no estádo do Rio uma associação de idéas muito

Grande do SuL
primeiros delínque�tes já lhes O facto de terem, nas urnas eleito- natural, .baseada 00 procedi-
conhe�ef!l os. habltos, costu- raes, patrioticamente condemnado a menta IOqualificavel havido ha
ne' 1 d caract 'I' politica dos homens que actualmente
: s� VIC!-OS, VIr U es,

.

e, dirigem este Estado, valeu-lhes, as- pOUCOS mezes com o dr. Aogus
l�chnaçau, etc., etc .

.:
o que simcomoaoutrosdignoscompanhei- to Xlmenes de Vdleroy.nao se dá co� � .

Congresso ros, este CASTIGO, aggravado pela cir- A ri el.l -ao de 11m focedi-
composto de lOdlVlduos que

cumstanciade terelU sielo esses moços e - ç, .

p
11a-o conhecem a'quellas n\·)tas

intimadosaembarcRl'emcom(a maxi- mento ta.o lll�olll.O por parte de
ma urgencia, desrespeitando-se d'ess'-

Icaracteríslicas dos delinquen- arte a disposição da lei, que garante- um parL:do politiCO,
.

revo tou a

tAS que não ser submettid\ s ao
lhes 30diaspara ARRUMAR AS MALAS. populaçao desta capI.la.l, :3. pon-Mas essa resolução do poder não con-

d I d bseu juizo. seguio nem conseguil'ã abater-lhes a to e evan lar-se a I ea no re

altivez e dignidade de caracter, que de accll\mar-se o sr. dr. Eduar­
têm sabido manter illesas-como um

patrimonio que não pertence s6mente dll Gonç'illes Ribeiro governa-
a elles mas ã farda que vestem e que dor d:, Esta�o, apezH da im-
têm o dever de honrar. d IQue a felicidade acompanhe aos di- popularl ai e em que s. ex. ia
gnos militares, tão injustamente con- cai odo, exactamcn le por e fIe I to
demnados a deixarem esta terra, onde .

continuarão sem duvida a gozar a es- das medidas e conces�ões poli-
timaque merecem. tlC.lS feitas, alé aqui, a esse

mesmo partido.
Para levar a effeito essa idéa

foi convocado o Po!O pelos dous
boletlDs impressos nas officinas
desta folha, os quaes para aqui
Lrasladam o::;.

PROJECTO OE CONSnrmçÃO
VII

De um dos defeitos de que
fallamos em outro artigo, pa­
dece o I!.V do art. 50, que dá
compelencia ao Superior Tri­
bunal para abrir concurso á
vaga de juiz de direito, envi­
ando lista de cinco nomes ao

governador para escolher. Mas
não é só a abundancia de no­
mes q ue nos leva a fazer con­
siderações sobre aquella dispo­
sição, é tambem a alliança um

pouco impossivel della com o

art. 54 que dá os requisitas
para a primeira nomeação de
juiz de direito.

AlUda vemos apparecer nos
arts. 52 e 53 as incabiveis ex­

pressões-crimes menos graves
e crimes mais graves.

O que são crimes mais graves
ou o que são crimes menos

graves,· scientificamente falia n­
do?
Não são os primeiros senão

aquelles cujas penalidades são
maiores e os segundos aquelles
cujas penalidades são menores.
Não vem fóra de propósito

citar aqui as palavras de To­
bias Barreto: - «Com eífeito,
se o crime é uma obra da lei,
no sentido de não julgar-se
tal, se não o facto que a mesma
lei de ante-mão assim qualifi­
ca, ameaçando-c cem penas,
não ha melhor critério de dis­
tincção entre os factos crimi­
nosos do que o QUANTUM e o

QUALE da punição comminada.
A pena é uma especie de

expoente da criminalidade, ella
indica, por assim dizer, a po­
teneia, o grão de responsabili­
dada juridica, a que o legisla­
dor elevou a pratica deste ou

daquelle acto; o que fez von

Ihering affirmar, e com bastan­
te fundamento, que \\ tarifa dr!
pena é o gradometro do valor
dos bens sociaes; quanto mais
alto é o bem, maior é a puni­
�ão imposta ao seu violadJr.

Ora.,· ahi está o que nos pa­
rece mais adl3quado sobre as

expressões CRIMES MAIS GRAn.:s E

CRfMEi MENOS GRAVES, expres
sões que não I.omam a fórma
de uma divisão em nenhum
dos poucos criminalistas que
conhecemos.
No sentido que ahi fica, ap­

plicado aos artigos citados da
Constituição, leremos que é
real absurdo o que ficou dito
na lei fundamental.

Não precisamos mo�trar com

exemplos innumaos e por isso
mesmo, que as expressões são

incabiveis, havendo aliás no­

mes �roprios, mesmo na nossa

mofiida e velha technologia j u­
ridica, para designar o que o

dr. Preire chama CRIMES MAIS

iRAYES e CRIMES MENOS GRAVES.

Sobre o art; 58 que se occu­

pa da e�lincção das funcções
do juiz municipal, e cuja re­

dacção não nos parece basla!l­
le clara, lemos a considerar
que, nãu obstante as conllide­
raçõcS'(ios illustrados drs. Ben­
lo Barros e Geraldo 'Ieixeirll

Entremos no titulo que se

refere ao regimen municipal, u

qual continúa a ser autonomo

quantu á administração dos

interesses'que lhe são peculia­
rfls, no dizer do art. 67.
Entendamo-nos.
Quem díz que o muncipio é

autonomo quanto á adminis­

tração dos interesses que lhe
são peculiares, diz em termos

mais claros e mais ao alcance
de qu�ilquer: (I m�n�cipio tem
o direito de admlOlstrar sem

intervenção de outra qualquer
autoriJade ou poder, lodos

aquelles negocios que são ex­

clusivamente seus, ou melhor
ainda:-o município tem (.) d�­
feito de constituir-se e orgam-

PROMOTOR
Cunsla que será. nomeado

promotor publico da comarca

de Blumenau, o cidadão Fran­
�isc.o �largarida, que actual­
mente exerce o cargo de secre.,.

tario da InstrucçãO publica.
BOLETIM

Cldadaos
Pur telegramma f,)i deml}udo

tfalçl)8lramen�o o illustre dr.
Etlualdô Goaçalves Ribeiro. A

Coacedeu-se licença ao ma·

jor refÜfillCido' do eX6rcrLo João
FrancIsco GUllnatãe3 Junior

para resldll," nes�6 K�i;Ido.

prepotencia desse1- mandões po­
turcos cl!.l1segulu a deposição di)
mesmo dr. Eduardo Gonçalves
Hiheir«, afim de poderem em­

polgar as riquezas do Amazo­
uas I

Cidadãos, devereis estar reu­

nidos hoje ás 4 horas da tarde
na praça da Imperatriz, afim de
reu n Idos irmos acclarnar o dr.
Eduardo G. Hibeiro, governador
effectivo do Amazonas.

Viva o dr. Eduardo Gonçal­
ves Rlbeirü!

AO povo

Convida-se 'o palo em geral
para reunião publica no Largo
da Imperatriz hoje ás 4 horas
da tarde. Trata-se, a exemplo
do ESlldo do Espirito·Santo,
de ncclamar o nosso idolatrado
governador Eduardo G. Ribeiro,
atà a resolução do Congresso.

A'� 4 horas em ponto !»

A's duas horas da tarde co�

meçaram a ser distribmdos os

boletins, e ás 4 era enorme a

mole de povo reunido na praça
da Imperarns.que paruu em Fe­

guida para o palácio do Governo
cujo trajecto se effectuon na

maior ordem.
Nessa occasião Iallou em no

me do povo o rev. padre dr.
Israel Freire da Silva, cOJas pa­
lavras Ioram enthusiasucamente
applaudidas, consummando-se o

facto da acclatnação sem mais
mcidente, depois de haver cou

sultado o cidadão dr , governa­
dor com os seus collegas mili­
tares de mar e ter ra, e haverem
esles respondido que as foIças
militares obedeceriam e fariam
respeitar a vontade rio povo.
H Ivendo o cidadão governa­

dor declarado, em vIsta daquella
manifestação, que estavu errpos­
sado do governo pela vontade
do povo, passou·se a lavrar a

acta que foi assignada p.elos nu­

mermliSSlmos cidadãos presentes
e que publicaremos amanhã.

Em segUida o povo em massa

ac ·mpanh1ndo o cidadão gliver­
nador, percorreu (j,ver:-:as ruas,
sendo compritnentadlJ pelo re­

rlacção do (p�ario de Ma­

nàos, onde orlOU brilhan'te­
mente o dr. Age:;:láo, lendo an­

tes disso falladu o talentoso dr.
José Ma lhells.

Nu percurso do pre,Hlto fal­
lou do LyCl.!1l O :lgnC' e. !Ilustra­
do Cidadão dr. Machado de
Aglllar e em OULfO.� pontos os

cldadãot Julio José ?rnto Cor­
reia, o commanJante Felippe
Fernandes de Castro.

Recolhendo-se ao palacio do
governo aW falIou ainda o dr.
Age, dão, fellci la ndo ao dr.
Eduardo Ribeiro (' ao livre povo
do Amazotja�i e propondo que
fosse àcclamada Utnl cllmmissão
afitrl de Ir a bordo do paqllete
que dev.ia trazer o f.lO\·O gover­
nador Douleado, inÜw. l-o a que

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



De8i�nação
A inspectoria da alfandega

dclsignou, em data de hontem,o
2- escripturario Coelho Pinto,
para proceder ao lançamento
dos impostos que se achão a

cargo d'aquella repartição, para
o futuro exercicio de 1892.

2 JOi"iltH 40 Oommerol0
M

mm[��������I������������������������������������������
se retire no mesmo paquete, vis
lo como est'IVa resolvido a go
remar se por soa pro pila esco­

lha.
Fallnndo em seguida o padre

dr. Israel, ficou assirn composta
a com mrssã».

Capitão de frag;-tla José I.
Borges Machado:

'

Tenente-coronel Amon.« Mo­
reira Cesar.

Capitão tenente Felippe Fer­
nandes de Castro.
Dr. Jonathas df� Freitas Pe­

drosa.
Dr. Felisberto Piá d� An

drnde.
Hen r ique Gr iffet de La B:\ u­

me.

Dr. Agesiláo Pereira da Srlv3.
Em seguida dissolvendo-se o

povo napnelhor ordem. reururam­
se todos jubilosos pelo alvore­
cer da liberdade deste futuroso
Estado.

Rio, f6.- Capitão Bevilac­
qua -Não lhe passei telegram­
ma algum.-DEoDORO.

A este telegramma respon­
deu o deputado José Bevilac­
qua nos seguintes termos:
General Deodoro.-Rio.-E'

certo que nãú me mandastes
telegramma algnm; mas como

sempre usei de leald,'ide e fran­
queza para comvosco, condem­
nando o systema dos que vos

trazem illudido 6 tendo cilado

Rio, 5.-Deputado Josi Bi-
o vosso nome na resposta ao

vilacqua.-O governo l'esolveu
ministro do interior; entendi

nomear governador desse Esta-
dever mostrar-vos como pen­

do Clarindl) Queiroz e 18 vice-
sam os que fora� dos yossos

governador tenente-coronel Fe- �le�hores e maIs. dedICados

liciano Benjamin. Os novos a.�lgos, ac.erca da dlreeção po­

nomeados, por sua aptidão, ht�ca ulllmamente. dada ao

patriot�sm? e precedtln tes, por
palZ. Vos lembrare�s de que

seu cnteno e isenção, estão sempre assegurastes a tudos ser

perfeitamenté no caso d f
o meu Estado o que m�nos tra­

uma admI'nI'stra(>�
e al�er balho vos dava, e por ISSO vos

..,ao qUfl sa IS- h
.

I t
.

f
.

faça ao Ceará e ao governo.
ac avelSl e�amen e salls. elto

Foi-lhes recommendado ue
com o eara c. �onsegu.lDle­

procedam de accÔrdo coJ a m�n te com a_ polItIca aq';ll se­

opinião do Estado, ouvindo g.Ul?!l; e enta� até me d�spen­
seu� representantes, de fórma s�vels o� :"IaI?res elo�lO�.-:­
a fazer se uma larga e bem in- Sau,de e fralermdade.-Capltao
spirada politica. O governo

JOiE BEVILA.CQUA.
confia que haveis de prestar
aos mmleados o apoio de vossa

influencia. e conselhos, conver­
gindo os esforços communs

para a prosperidade do Estado.
-J. B.�RBALHO, ministro do in­
terior.

Rectificação ao boletim assi­
gnado pelo senador Catunda,
dep,?-tados Martinho Rodrigues,
J usllniano dê Serpa e Gonçalo
Lagos:
Declarei em uma assembléó,

que presidi no sabbado ulti­
mo, assembléa composta de
congressistas do· Estado, com­

missão executiva do Centro Re­
publicano e congressistas feJe­
raes, que, se fosse adiadJ no­

vamente o Congresso regi:;nal,
me declararia immediatômente
em opposição, até que me con­

vencesse o governo da sua sin­
ceridade e foi o que fiz muitn
lealmente.- Senador, MANUEL
BEZERRA..

que �all.a�s, quando nem a I Partido Constitucional RflDnbltcano a procla�ação d'e�se alto respei_
Constituição nem a moral po- . ,

to ao codígo constitucional.
derão jámais sanccíonar a in- (Ga.uta de Noticias de l°) Essas razões resumem-se em

Diz o DIARIO DB �OTICIAS, do tervenção do governo central (Conclusão) que o ch�fe do Estado tem pos-

Rio, de � do corrente: para desorganisação politica de O capricho, mais do que a ca- targado .Im.p�rtantes disposições
«As peças que ttansereve- um Estado que se achava pres- rencia de homens com aecentua- da O�nsht�lq_ao: as que se refe­

mos em seguida-são preciosos tes a organisar-se normal e pa- das convicções republicanas, le-
rsm a abolição dos privilegiaS e

detalhes do attentado commet- cificamente. A conducta de vou o chete do Estado, ao iniciar portanto, as que consumam no�
tido pelo COMPADRIO de Itama- reacção de vosso governo des- o regímen lpgill, a cercar-se d'l c05�umes a deposição do antigo

1 t tid bli tôa cabalmente daqnella que preleren cia dos poiores elernen- regimen: as que respeitam á au-
ra y, con ra o par 1 o repu 1- tos do velho regímen, incapazes

tonomia .lus Estados: as que con-
cano do Ceará. promettestes e para a qual so- �Hse libertarem da educação po- sagram a liberdade espiritual.
Evidencia-se perfeitamente o licitaes meu fraco apoio e até litica que recehsram, cheios de O .primeiro dever, portanto, do

plan« do barão do sr. Deodo- meus conselhos, e ainda destoo preconceitos, em geral, g-astos e partido rapuhlicann é restaurar a

ro, de arranjar naquelle Esta- das formaes afflrmações do ge- sem civismo e absolutamonte im- VI&d�Cla!:l a pratica da Consti ..
do uma politica á sua imagem neral Deodoro. Não cogito das próprios para a elevada missão unçao.

e similhança, como mandou personalidades dos novos go- regeneradora. exigida pelo novo
Para nós, quasquer que fossem

em S. Paulo, no Espírito-San- vernadores, mas seria inepcia plano de Tida politica em que
as dlverger�cias qu» nos separas­

to; no Rio-�rande do Norte, no não perceber o pensamento do Iôra lançada a Nação.
sem em �Ig��as das disposições

Para, 110 Amazonas, em Govaz, governo retalhando, perseguiu- D'ahí o d-scredito da obra. grau-
da Constitutção, ella resume de

diosa iniciada a 15 de novembro presente, () maximo das conquis-
em todos os Estados da União, do, desfazendo tudo que foi ta q d I'de 1889. o desgosto que se está

s ue p I emas rea isar, e é n'es-
que estão sendo convertidos em conquistado com muito esforço se caraet r q d fapoderau.ío de to.ío o paiz, as

.'. ue a e Bndemos e

burgos podres, como as anti- e patriotismo pelos alijados in- destllusões que surgem, o descon que fazem'); d'alla a nossa ban-
gas provincias do imperio. justamente. tentamento que pnncipia a assu-

deira de combate,
Eis o que se encontra no LI- Nego, pois, qualquer apoio; mir a fórma de um disfarçado Mas, visto que em leis organí-

BERTADOR, orgão do Centro Re- protesto e protestarei sempre protesto, em que despontam,
cas e mesmo em disposições de

publicano do Ceará: energicamente contra tão inso- como tunida ameaça, as raminis- car�ctpr ser,�ndHio; O Congresso
«Aos meus concidadãos.- lito attentado, prova solemne cencias mon irchicas. que não po-

Nacional ter� de int«H'lir, restau­

Acabo de passar o seguinte te- da falta de orientação, capaci- dem nem devem resurgir. ra�do preceitos constitucionaes,

legramma: dade republicana e patriotismo Não podemos acreditar que a
eVidentemente violados, assegura­

Barão de Lucena.- Rio.- desse governo que parece titn- politica do actual governo cons-
mos desde já, que, na decretação

A di b li R I cientemente estimule ou. apoie o
de taes leis obedeceremos ao pro-

cre itei sineeridade governo; rar em annu ar a epub ica, criminoso plano de uma restaura- gramma que ficou enunciado.
enganei-me. desmoralisando-a tanto que ção monarchica, que seria, se Pugnaremos:

Como cearense repillo qual- por um despeito pessoal e urna tentada, o rompimento ímmediato Pela plena autonomia dos Es.
quer humilhação ao Estado que questão de interesse mercantil da guerra CI,:,tI, e quiçá o mons-

tvdos. .

represento; como patriota guer- puramente particular não he- tru»so e ineviravel attentado do Pela liberdada espiritual e de
reio toda potestade fóra dos li- sitastes em affrontar e confla- desmembramento da pátria. tra��ilbo, pela garantia e comple-
mites da Constituição. grar um Estado altivo e digno Os actos, porém, que emanam �a, liberdade de �oto, cuja pureza
Aconselho resistencia á in- por seus antecedentes histori- do pod'1r, os seus erros, a origem e. o. base do reglmen representa.

tervenção indebita de v. ex. na coso A lei em virtude da qual jo seu governo. os seus abusos, tlVO, .Ins.tituido pelo congresso na

organisação do Estado., se elegeu o Congresso que pre- que têm como consequencia o constitUição republicana.

Fica ahi synth�tisada a mi- tendeis dissolver e adiastes á descr<�ditoda organisaça:o repulJli O estado financeiro e os {Iro-

h
.

b é
CaDa e a crise SOCIal qu'� assobtr- ces�os economicos qua jogam com

n a altituile, na frente dos ponta l.1e ayonetas, a mesma ba a Nação. deram logar a ousada a Tida publica. serão objecto de
acontecimentos que com sor- que deu pudere� aos eleitores propaganda com que se affronta particular attenção nossa.

preza vão se desdobrando. do presidente a quem servis a Republica. A situ1ção economica. em que
Agora. ainda mais uma vez enlerrando-·o cada vez mais. K' portanto, uecessario que

nos acbamos. que se caracterisa

aconselho:-guerra, mas guer- Saude e fraternidade.-JosA bem alto repudiemos eSSa politic� desde o tempo do imperio rel�
ra de morte A influencia male- BBVILACQUA, deputado pelo Ce- que a tem compromettido, e, que. deseqUilíbrio incu.ravel dos' orça­
fica dos antigos chefHs rllonar- ará.-i5-4-9t, 3° da Rt�publi- mais urna vez, affirma!ido a nos- mentos, mal que Impede e falseia

chic')s.-Senador BBZERRA.» ea sa crença, nas excellencias do re- toda a Iilstabilidade financeira, as

gimen republicano, proponhamo- rece�tes. desordens na vida do
DOS fuudal-o e praticaI-o, em bem c�edlto lmpõem:nos. como condi­
da nossa patria. çao ess��clal e Imprescindivel de
Demais, a organisaç:lo de um boa pol�tlca, medidas de severa

partido. fra.ncamente republican(). economia que restaurem e lecun­
e que, pelo seu vasto programma, de� as energias prodllctúras do
possa abrigar os grupos, em via palz.
de formação ou já em luta, irà of- A elevação do nivei moral e o

ferecer aos que, atê hoje, têm es- melboramento material das elas­
tado acampados e indeciw� ao pé s"s operarias sendo, como é, re­

da RE'publica, .pportunidade e almente, uma das principaes pra­
enspjo para sincera e dignamente occupaçõss da democracia, será
sel'vil a. tambeLD a nossa.

Faltando aos bons elementos Tomando a inic:ativa d'essa o-

que figuraram no antigo regimen bra nrgente, que corresponde de
e iombat�m o actual governo, cer�� ás necessidades da situação
um gre�I? republicano para o politica em que se acba. o paiz,
qual se diriJam, serão elles ta.lvez Invocamos o concurso patrio\ico
levados a acommetter O regimen d� todas as forças vi vas da Na­
proclamado a 15 de novembro, çao.
ou a tentar mesmo qualquer so- Trata 'se effectivamente de sal-
lução anarchica. var, alRepublica ameaçada, que

Graças ao processo que· oifere- OSCllla entra as a�gressões e cobi­
mos, a assimila�ão dos antigos e- ças de varias procedencias.
le�entos monarcblcos na Repu- A commissão de red�cçãQ. An­
bltca effectuar-se-ha constituindo nlbal Falcdo.-Felisberto Frei·
um corpo hon:lO�eneo, s,..m perigo re.-Ser�edello Correza.
para os pWIClplOS e para os re-

A eommissao do partido, José
presentantes do partido republi- Simeão .de Oliveira.-A ristiaes
cano e par� todos quantos. por

da Szlvez'1'a Looo'-'_Custodio Jos�
sua educ:l.çao e tendeucias politi- de Mello.-Antonzo Justiniano
cas, podem e devem pretender a Esleves Juruor.-Jodo Pedro
direcção governativa da Patria. Belfort Vieir;.

Na vida socia.l a verdadeira Ii- ----

berdade consiste sempre na sub­
missão ás leis e em sua leal exe­

cução.
Tal submiSsão é mesmo o cara·

cteristico da ol'ganisação republ i­
cana, ao passo que no regimem
monarchico tudo depende. em de­
finitiva, do "rbitrio do rei.
O principio da Igualdade não

deve mesmo ser entendido senão
como a formula democratica d'a­
quelle tbeorema, isto é, como sig­
nificando que todos os cidadãos,
qualquer que seja a sua catego­
ria, deVdm respeito e obediencia
ás leis.
ASflim, o pal tido republicano. OBSEHVAÇÕES METEOROLOGICAS

cuja organisação se aão apoiasse
na lei fundamental da Nação, se­

ria anarcllico ou mentiri<i a seus
intuitos.
Mas, razõas de actualidade po­

liti�a. toraam aioda mail> precisa

Reacção no Ceará

Ao generalissimo Deodoro,
presidente da União, foi re­

mettido pelo deputado José Be­
vilacqua o telegrammll dcima,
dirigido ao ministro do inte­
rior.

Para este movimento politico,
altamente sigurficauvo da IOde­

pendencia e alttvez do espirito
da nOS3a população, contribui
ram directamente e de modo
muito efficaz alguns membros
do club Cearense e o Partido

Nacional.cujo drrectorio e mem

bros mais illf1uentes e prestigio­
sos compareceram na sua qua�1
totalidade.

S.PAULO
o subdelegado de polici'i do

Rio Claro, José de Oliveira
Buenu e supplentes Eduard.
Leite, AntoniO Pedro da Glori,\
e Manoel Furreira Oualle dirigi
ram um tifficio ao gOler nador do
E�tldo com estes d,zeres:

« Cld.ldão. - Não podendo
pactuar com a polItica actu'!l, e

encarar com frieza a pres'ãQ
exercida contra o partid(1 repu­
blicaDo hlstorico, t.le�,mvolvlda
(Jelo gllverno actual, dep()mos
em VOSIi:lS mãos a nossa eInne­

I a.ção, e desde Já nos considera­
mos dernlttldos.

c: S'1ude e fralelllld.de.
• RIII Claro, 25 de abrrl de

189L

TELEGRAPHO
O s�. �r. Paiva, ajudante da

commI�sav de ter.ras e:n Haja­
h.y, fOI nomea do p,ngenheiro
ajudante da repartição dos te­
legraphos, devendi) ter eX'lr­
cicio neste districto.
.Consta que brevemente assu..

mIrá a direcçãe do mesmo

vist? �omo.o inspector Kleine:
chefe lntenno actual vai dar

. ..
'

pnnclpIO á exploração da linha
Blumenau-Lages.

c Ao cllhdão dr. Amer ico
Brazdiense de AlmeIda Mello,
governador do Estadu de S.
Paulo. J

MINAS·GER4ES
Flcúo arbitrado, em 40$000

diarios o subSidiO a cada um

dos senadures e deputados do
Congresso Constltumte Mineiro.

CONSTlPAÇOES
O Angico com Tolú e Guaeo de

Rauliveira, cura radicalmente.
'

JUNTA DE FAZENDA
IlEQURRIIllKNTIIS DB,PACHADOS

Dia 6de Maio
Izabel Amalia dos Santos.-Em Tis­
das informações,paa-ue-se á suppli­

ante a quantia de 75'500 reis.deTendo
ecolheraos cofres d'esta Thesouraria
de 30S276, como rezam as meamas

nformaÇÕes.

THESOURARIA DE FAZENDA
&EQURRIMENTOS DESPACHADOS

Dia 9 de Maio
Carlos S,?hmidt Junior.-A' _Secção
o ContenCiOSO para os fins devidos.

Cai.s.a Eeono.luicll
Movimento de 9 d. Maio:
Entrada 1:5928000 Ministro dú in terior. -Rece-Retirada 4'450S000 �.. �h2:868 uI. ontem vosso telegramma e

ci�ldo 'Íolldepositos na
. SOQO li-o attenciosamenle. Não com- . MOL.ESTlA DA PEL�E.

reéeptedall 890'NO�" h· d I·"
lInlcomelhcamento:oEhxud.V.-

• . S-� pra eu o
�
li po lL1GI lUga de laJu8 e Guaoo, di R,,,U·uir.,

Feitas no escriptorio techni­
co do decimo districto telegra­
phico:

DIA 9 DE MAIO

Maximo 27.2. l\1iuimo ia,6.
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Edoardo lo,á de Moraes, por
seu procurador FranciscJ da SII
va Ramos Junior (2· despacho).
-Faça-se a transferencia reque­
rida.
Joio Jo�e da Rosa e Silva,

João JOl8 Martins e outros, mo­
radores no lugar

-

denomlOado
morro de S. Dento, dlstrictl} da

freguezia da 8S. Triod�de, pe· The.onro do Elitado
dem a (:riação de uma escola no

mesmo lugar.-Informe a in­
lendencia municipal da capital.

João Miguel da Costa, ex·

cadele fumei do 17· batalhão
de infantaria, pede que lhe seja
concedido um lote de terras na

colonia militar Santa Tbereza.­
Informe a thesouraria de fazen­
da.

Padre Manoel João Luiz da
Silva, vigario collado da cldjde Despedida
da L Iguna, pede que se lhe
mande pagar pela. mesa de ren. Rem(lvidos desta para a guar-
das da dita cidade, sua congro), nição do Rio-Grande do Sul,
venCida nos mezes de janeiro, para onde embarcamos hoje,
felereiro e Marp.o do corrente apresentamos ás pessoas que

'V nos honraram com suas affei-
anno. -A' thesouraria de fazeu- 'Iões as nossas despedidas offe­
da para aLtender ao supplicaLlle. recemos-Ihes ali os nossos ser-

Bernardo WarmllDg e Hen- viços.
rich Ering, pedem a creação de Sentimos que a urgencia e

oma escola no Capivary e Var- imposição de nossa viagem,
gem do Cedro, dlstricto do mu- privassem-nos de, pessoalmen­
niclpio de Imaruby.-Selle e te, manifestar ao illustre pu­
volte. blico Ileslerrense a apreciação
Luiz José Cesarino da Rosa, lisongeira de que é dign'l;
f bl' fI d mas, no sul. como aqui, sabe-

pro essor pu ICO e ectivo a
relllos conservar illesa a nossa

lilla de Camborri, pede trinta dignidade que, sem duvida,
dias de licença, com vencimen- reflectirá á gloriosa farda do
tos, para vir á capital, deixa0' exercito.
do como sen substituto, o clda Aos companheiros criterio- '('besouraria de .,'a-

dão João Chris1l3tomo Pacheco. sos, logicos e independentes- . zenda OLIVEIRA BELLO
-Como requer. um -amplexo saudoso. �m cumprimento ao officio do O b:ltequim deste jardi m, ào

RaullOo Bom & Oliveira, pe· Desterro, 10 de Maio de cidadão. governador, de hontef:D dia 6 do corre.ote em dia�te, achar: Colleg"lo IIII-ançadom que se Ibe� mande paaar :1&91 data.do, Sub n. 322, manda o el- se�ha aberto a frequencl8 uO pua
. d 259$060 ti· d

.

_
dadão Inspector fazer publico. bltco. desde as 6 h@ras da manhã

, .

a quantl<l e e �e I Alferes JOAO EVANGELISTA DA qUJ, no dIa i4 do corrente, à ii
até ás 9 da noite. Contmua a funccionar provi-

camen�os que forueceram a en-, SILVA NRRY I hora da tarde, perante a Junta O Ilrrendatario I soriamente no predio n. 13
feimana de vanolllsos, dnranle. Alferes JoÃo BAPTISTA CEA.RBNSE de Fazinda d'esLa 'fhesollraria. Je_roT1'l:J:nO]Vooetti loa Arcipreste Paiva,

'

De ordem do cldadãt) ill'pe·
ctor d l alfandega desta capital,
(aço publiCO, para conhecimento
dos mteressados, que, por todo
o corrente mez, procedeiel ao

bnçamento dos Impostos de in­
dustms e profis,õe�, predial e

de 2 ./. sobre venCimento;, dos

cargos de afficio de justiça, para
o exercicio de 1891.

PrevlD�, pOIS, (�os Cidadãos A "FEDERACAO"
proprJetarlos e mqUllinos, que, . .• . .

nesse acto, apresentem seus re.1
O abaiXO asslgnada SoliCita

clbtJS ou C'.llltraclOS de arrenda- dos senbores que tomaram as·

mento, pMâ sefem viHas, cou·1 signaturl d� Federação,
forme determina o regulamento no anno ulumo e a findar-se
em vigor.

em 30 de Junbo proximo, o es

Alraudega do Desterro, 9 de peclal favor de eratrarem com a

MaiO de 1891.-0 28 escriplu- respectiva importancia.
rario encarregado do lançamen- Desterró, 4 de Maio de 1891

to, O�ymp ° dos A. C. -ITicaT'do Jv.f.. Barbo·

.Pinto. 3a..

•

commERCl.o : os mezes de janeiro, fevereiro e I
Despedida

Alteração na paut I que tem I março ul.unos.c--Iulorme a the- Luus Pessoa Cearense. grata
de serviço na prnmna semana! souran a de fazenda. á hospitalidade que recebera das

de ti a 16 do corrente: Dia 2í familias Desierrense-, dá pnbli-
i Assu�ar mascavo, kilog. $080 L. Chrtsuansen , Georg Mül Cu testemunho de seu senumen-

Arroz pilado, kilog..... $120 ler Hudolf Baumer e Nuh Pe- to pu: não dispõr de .tempo ne

Tapi�ca, kikg...... ..... $200 dr; Ou, presidente e vice-presi-
cessano para d�spedlr-se pes.

Tou.�lDho, kllog......... $440 dente, secretario e thesoureiro, soa.lmente; o fazendo, por. este

Polvilho, kllug...... .•. $060. da sociedade cConcordia), Iun- melO! offercce seu lemH�di)
Taboas de canella preta, 1 dada na Cidade de Joinville, em presumo no RIO Grande do Sol.

gamba, peroba e oleo 7 de novembro de 1887 e COD I para onde segue nesta da�a.
(

para soalbo, duzia .•. 6$000 firmada em 11 de março do cor. Desterro, 10 de Mall) de

Ditas .de costadmho es- rente aono, pedem que os esta_li
1891.

uerto e de ?utr:ls ma- unos da mesma sociedade sejam
----...-------

.

deira, dusia 8$000 confirmados e aP1Hovados na A venda de Cruelas

Ditas de costadinho e de forma da lei.-Informe o dr. E' prohibido vender-se cer-

outras madeiras, lar .

ICbefe
de pohcia. tas fructas no mercado, mas

go, dusi« 1l$000 Pedro Celestino Fellcio de I
nas r�as e ta_bernas vende-se

Ripas de glssara, cento. 4$000 Arauj», JUIz de direuo da co l�ranJi1s I E nao ha quem pro­

Idem de taboas, duzia .• 3$000 marca de Blumenau tendo em I hiba tal venda, gu�. é vedada

fi d 1888 d' .' . aos que pagam direiios no mer-

Corpo de Sande
ns e

� q�an o !JUIZ mu: cado ? I

DIZ ° DIARIO DE NOTICIAS: OIclr�1 de Joinville, autorisado A lei é para todos.

e por intermedio da thesouraria ÇJ?T'ejudicadosc onsta que o sr •.general João desta capital, o desconto de 1 e/.
'

Sereríano da Fonsec. pedio li b d d
---------

Si) re seu or ena o, para ser Bar."a Mansa
cença pua se retirar do logar ,. d' d S J

'

app ica o a casa e . ose, no O Peitoral da Oambará, impor-
de chefe do corpo de sande.

.

RIO, desconto que tem eonu- ante preparado do 111m. Sr. J.
Consta que s, ex. pedio re- nuado a ser Ieiio até hoje desde A. de Souza Soares, de Pelotas,

forma do posto que occupa no fevereiro do anuo passad . epo possue proprieda.des ha lsamicas

erercuo. pronunuiadas, e «xorce Influencia

E f d
cha em que veio Ó supplicante benefica em t.,d<lS as afíeccões ca-

stamos in orma os que esta . .' d
�

como JUIZ municipal, passan o tarrhaes, principalmente nas do
resolução tomou a s. ex. por em abril do mesmo anuo a exer- apparelho respiratorio e geoito-
não se achar de accordo com o

. .

A ff t h
cer ° cargo de JUIz de direito, e urrnarro. s a ecções ca arr aeS

sr. mlDistro da guerra, relativa·
como as quantla.s já. de�(,onta. do larynge, dos bronchios e da

mente ás promoções do corpo d ' bexiga. quando primiti vas, cedem
de saude.»

as não tiveram amda a app.ica- promplamento ao uso reiterado
ção devida, pede p_fovidenc'3 do Peitoral de Cambará.

RHEUMATlSMO para que cesse o alludldo des- As secreçõs3 muco purulentas,

Curacomplata com o Elixir da Ve- conlo e fazer com que a quan- 'lymptomatlcas da tuberculose

_Imu Guaco, de Raulinua. tia já descontada tenha o deSll- pulmonar, lDodificam-s.� vantajo-
no conveniente. -Informe a lbe. samente tornando mais desemba­

raçado J camp0 da hematose pulo
souraria de fazenda. monar.

CustodIO Laurindo d'Assum· E', portanto, li Peitoral de Cam·
aBQUBIUWIiiNTOS DBSPACHADOS NO DU. .

23 DIiiURlL pção (4° despacbo'" -Submetta- bará um heroico toeio proventlvo
e um auxiliar no tratamento da

se ao conhecimento do mlni5te· tysica pulmonar, tão frequente
rio da agricultura. no Brazil.

Carl Erm (28 despacho). _ Dr. Urtas A. da Sliveira.

Passe-se titulo Visto achar-se (A firma estáre conhecida.)

paga a importancia das tdrras.

loão Candtg() Goulart (2· dtls
pacho).-Informe a intendencia
illuulcipal tia capital.

Governo do Estado

SEOÇÃO LIVRE

Gost.o agradavel
o Peitoral de Oambará e um

corpo volumoso, leve, transpa­
rente e é de um gosto agradavel
aO paladar, vantagens estas que
não se encontram em todos os

preparados similares.
(Echo do Sul, do Rio Grande

do SUl).

Rendimento de 1 a 9 de Abril.
Renda geral......... 1:8938846

li especial..... 1318558
li municipal.. 4958407

2:5208811 EDITAES

BRONCHIH E 'ROUQUIDÃO �ICandega do ,nester·
Está verificado que o unico remedio ro

é o Angico com Tolúe Guaco. de Rau­
liveira.

serão acei tas propostas em ca rta
fechada para os concertos de 23
camas dA ferro existentes no Hos­
pital Militar; ficando os propo­
nentes seientes de que as ditas
camas devem ser entregues no

referido Es tabe leciment : livres
de qualquer avaria de eonducção.
Thesour arra de Fazenda do Es­

tado de Santa Catharina, 6 de
Março de 1891 -O l° sscrip tura­
rio, servindo de secretario da
junta, JoãoM. de B. Cidade.

ANNUNCIOS

Carlota Toucheau�

JOAQUIM CHRISTOVÃO DE OLIVEIRA

t '

Jo c-;é Christt:v.ão de Ol�­
I ii e f-ua Iamilia convi­

dam as pessoas de sua ami­
zade para assistirem á mis­
se que mandam rezar por
alma de seu fallecido pn t ,

Joaquim Chriatovão de Oli­
voira, na igreja de S. Fran­
cisco, segunda feira, II do
corrente, áA horas da ma­

i.bã, lo unnivorsario do seu

fullecimon to.

Hinist�rio da ma.ainha

REPARTIÇÃO DE PHARÓES
Aviw aos Navegantes

Pharol do Cabo de Santa Martha
Grande

(ESTADO SANTA. CATHARINl.)
BI·<.AZIL

Do dia 11 de Junho proximo
viadouro em diante será ex lnbid a

a luz do pharol do Cabo do Santa
Martha Grande, no Estado de
Santa Oatharma, e in terro.npída
a vctual luz provísor ía.

O apparelho de luz é dioptrico
hyper-radiante da 1" ordem e

alp r e se n t a r á lampejos duplos
brancos de 30 em 30 segundos,
ill uminaudo todo o horisoute,
Os Lampejos vermeZhos,aorumo

verdadeiro de SO 40, assignalam
a direcção da zona pengosa do
escolho denominado «Pedra do
Campo Boms.suuado a 13 milhas
do ph-rot, uaquel le rumo.

O plano focal eleva-se 28111,60
(93',8) ao nivel do sólo e 76m,iO
(249',7) ao das marés de quadra­
tura, e a luz será visível da dis­
tancia de 23 milhas, com tempo
claro.
A torre, que é de alvenaria e

tem a fórma quadrangular e côr
bt'anca, ergue-se do centro da
casa dos pharoleiros, tambem de
fórma quadrangular. e uôr bran­
ca.

POSIÇÃO (iEOGRAPHICA.
Lat. -28·-38'-00" S.

Long.- 5°_ 39'-25" O. Rio de
Janeiro

:. -48°-49'-45" O. Grenw.
:. -51°-10'-00" O. P"rss.

Repartição de Pharóes, Riú de
Janeiro, 25 de março de 1891 -
Pedro Bemjamin Cerqueira Li­
ma, Capitão de Mar e Guerra,
Director Geral.
Capitania do Porto do Estado

de Santa Catharina 30 de Abri I
de 1891.-F. O. Short, caqitão
do porto.

Jornaes velhos
Vende se nesta typogra­

phia.

-Vende-se
urna casa sita á rua João

Pinto n. 41; para tratar
Carl; o seu proprietario

Feti� Piazza

Ferraria Píazza
Rua Marechal Gama d'Eça n. 2

(ANTIGA AUREA)
Esta casa encarrega-se de to·

dos os trabalhos concernentes á
profissão de Cerreiro, de serra­

lbeiro e lambem de carpinteiro.
Apromptam-se com Iperfeição e

promptldão:o seguillte: Portões,
grades, cruzes, fogões, fecbadu"
ras, camas, lavatorios, macha­
dos, foices,carros, car roças,etc.,
etc.

Tombem ferram-se animaes,
por preço sem competensia.

Na mesma casa vende-se: um
tylburi. uma Carr(1çl d'agua
com pipae d,versa�carroças para
seccos, por preços moito medi­
coso

Sambaquis
Christovão Nunes Pires ven­

?e sambaqois ou mariscos, para
Jardm:,.

DEOLARAÇÕES

O ADVOGADO
Francisco Tolentino V I de õonza

umf EMPR�60continúa a encarregar-se de
causas perante qualquer Tri­
bunal, tanto nesta comarca,
como nas demais do Estado.

Responde a consulta.s, ver·
balmente ou por escri­
pto, conforme lhe forem fei­
tas.
Tem seu escriptorio à Pra­

ça 15 de Novembro, casa D.

14 (sobrado) em frente ao

jardim-Oliveira Bello.

DE

CAPITAL
RESTAURANT
Vende·se o bem conhe­

cido e afreguezado restau­
rant. de propl'iedade de
MmeCarlota Toucbeauxe si­
tuado á Praça 15 de N0-
vembro. 'Pai' Ee achar em

um excellente ponto este

estabelecimento, a acquisi­
ção do mesmu será um bo'u
emprego de capital.

Vende se tambem G pre·.
dio (sl/hrado) onde se acha
o mesmo l'estaurant.
Trata se Cf)m a proprie­

tarjaJardim

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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: pala U ('Jorge liaí''''11 no

I l'\f.l:ercad<.:>
! Alhce fraucez«

I Ceuunra de til''; qu:iI'ibk·,

I
Couve flor
Ervdha ior to

10:000$ Couve unh i

1 :OOO� I II i b \ !jf� I H rO�;(1 di)
�
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,
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•
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400$ie(Jl C!'·'" rll I"'"
400$i

"," """

250$1 Hepolh I di: O qn:llld,Hj(�
180$11 N:.lbo b'an('.1I

S",buiiub,!
90$1 Salsa de todo o :l1i!I';

45�1_._���aie,._�_� H�n_���af)(l�:_ "_1
790$

,

��\{\\{)I\\)ES do iSTo" i
�...� - Y4Co '

Pepsina Boudault �
Approvada pela AC!Df]l! DE I!DICINi, g á

PREMIO DO INSTITUTO AO D' CORV S.lRT, 185S a COITH;çamos o�anno 5le 1891, fazendo uma grande queima e
!led1l.lhllS una Expoalçõo., Intcnmctonaos 11e � Ir' H A PE O S NA PO NTP1RlS-LYON-vrBNA-l'lllLADRLPIiJA-PARIS ij ll.I • • • ,A '

1.:1 1867 1872 1873 um; 187& I "'"

t d:
,

d h ) b� �x raor mano sortimento r) C apeos a ratissimos, para ho-

�, Empregada com o snaior c.vcito contra

2 A d d d 1
200$' � DISPSPUAS �

mens. gnu1 e quanti fi e e é) qua idads dos chapéos da

li
!)�GAEssT:alg�A--;;g��T:I���ii\��IS

I,'
C AS A E S P E C i A l O E C H A P ÉOS

FALTA D'APPETITE f osutituern Um acontecimento '" em bensflcio do, s freguezes.B OU'l'RA8 D&8011D.ENS DA lHGRS'l'ÃO ;
SOB AS FOI1MAS D�

SENHORAS E MENINA'S
ELIXIR .. de Pepsina 8GllDAUlT, tarnbern encootram Desta caza v a: iados e escolhidos chapéos mo.

VINHO.. de Pepsina BOUDAULT' dernissimos e ri lHeçod reduzidos.
i.724 22400$ PDS•.. de Pepsina BOUDAULT

I
SEM COMPETIDOR

TODOS OS PREUIOS �IO pJtGOS INTEGRALUEN'TE _�P�arls�,Ph�cI.�CO�LL�AS�,8,�rue�oau�Ph!n�6.
em �(Jrtj!:r,ento de chapécs para meninos, Foi escolhido a capricho

111 �fl li lU
("em toda.prlnoipa,spharm.. I•• , est- f;n['1 .msnto.

ESTA LOT.ERIA COMPOE·SE DE 8,000 BILHETES, Á 4$000

Rodrl"gues '-&-c-.
I@.A.*(�(� ��.,� !�� \tl.O agen,te das loterias do Maranhão ohama a. attenção do publico � ��-�� �� 'W(fM �

para e�te Importante plano, o mais vantajoso pela sua boa or-
O proprietario rla CASA ESPECIAL DE CHAP OS (unica nes-

ganisaçao. te Estado) pede ao publico para visitar este estabelecimento afim
Com 4�000 (Cinco quintos de cada serie) recebe-se 10:0006 e

ieceberam uma importante par do bem avaliar o grande sortimento do cnapáos de sol, para h�Oiens,
com 800 réis (um quinto) 2:0006000. tida de queijos de Minas, cocos, senhoras. meninas e meninos.

São premiadas <;ls dezenas do i-. 2' e 3° premias, as duas letras ruperior vinho do Rio Grande, Brirides !fínaes dos 1" e 2" terminações dos 1° e 2°. tebolas e a chegar uma, gi'i\nde
OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA CAPITAL partida de batatas.

Remette-se bilhetes para as localidades. sem cobrar-se com­
missão alguma, e bem assim ramtte-se as listas gratuitamente.

O AGENTE
João dos Santos Mendonça

I--,���ri� u
----

�i�ll��j�� �
T�IYM().LINA

DE RAULIVEIRA
,

" Ex�ellente co�metíco, a�provado e anthorisado pela inspecto-
� ,13. �er al de Hyglene. ElogIado por toda a imprensa do R'o d.Gesucht fur eine Kleine Janeiro. I

Fam}lie, �acb Rio-Lohll 25;;p
(' ,Pr�parad� inoff�nsivo, e muito usado para curar as Espinhas do

. -\'\ ohnung in gesunder Ge- IO::ít,. lachal' l1fS la�:os, desLróe completamente as sardas e quaes-1 gend. I p:er ,maochas U\ pel.':!. ,

" 'A k ftill ", I I" /'
:'lua.ls&. 8 rrl!rflSCa a cutlS.

,

us an i1JrUil�.l. V/lrn \.6 1,llr·

, valhg,!n·16. I _F�{AULINO Ii:Ol('l� & OLIVEIRA

300:00+0$0'00
NOVO ,PLANO

U� ..enli()s ele endH �el'ie

1 Premio de
1 Premio de
1 Premio de
2 Premios de
4 Prémios de
5 Premias de
I) Preínios de .

para a dezena do primeiro premio
9 Premios de. .

para a dezena do segundo oremio
9 Prémios de.. ....

para a dezena do terceiro premio
79 Premies de. . . . . . . .

para as 2 letras fíuaes do 1· premio
79 Premios de . .....

para as 2 letras finaes do 2"preLDio
79 Prémios de. . . . . . . .

para as 2 letras finaes do 3· premio
720 Premios de. . . . . . . .

para as terminações do 1· premio
720 Premios de , . . . . . . .

par« as terminações do 20 premio
2 Approximações de. . . . . •

para o primeiro premio
2 Approximações de.. .

para o segundo premio
2 Approximações de . ,

para o terceiro premio

�OO$
1006
50$
20$

106

5$

10$

10$

5$

5$

100$

50$

30$

••••••••�••.•••.•••••
·

�-�
.

I Sabão Raulíveira !
• •
• IMAGNIFICA ESSENCH. 81
". PARA TODOS OS usos a
• o
· �
C Especifico contra:

�
" Queimaduras ..:s: Dôres de cabeça •
�1 Nevra lgias a::

Ferimentos •
• Contusões � Sardas •
f' Darlhrus:5 •
ta Empigens � ��ag��s &)
� Pannos f(�fi

Caspas ,!:; Erupções cutaneus 'e'

(8
Espinhas CiQ �lordeduras de �

Ui � - ln- �
ai DÔfl�s rheumalicas V) seclos, etc .

�
.'

�,1

tl Ul1ica agua para o toilette R
� .
• RAULINO HORN & OLIVEIRA �
• •
• UNICOS FABRICAN1'ES �
• •
.. IVende-se em toda a parte ii
I IPRECO.. 1$000 I
C••••C•••U•••••••••••

Vinhos Hungaros
SVPERIORES

Unica casa importadora DO

Estado.
2

R��s��:��n:_� .... l ��rmRMj �ATU;\RIN�N�� I
Moio ?A�$OOO ' Xarope de Angico compostoSacco , " t $000
Grande quantidade na

FABRICA DA ARATADA
Trata·se com o SI. Cyríllo Lo,

res de Haro, á roa Jose Ve Iga
O. 58, loja de ferragens, 011

som o abaixo assign-do na sua

residencia da Ponta-Alegre,
Christovão N. Pir'es

790$

•395$'

3:600$

I
I

i\;,b", I
I
I

-

3:600$

100�

60$

I

As pessoas
que conhecem as

PZLUL.AS

DEiiÃUT
_ DE PARIS

'lJao�e�itam empurgar-sequando
preCIsa0, Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen­
to� e bebidas Jortificantes, como
Vmho, Café, Chá, Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che c01.1vier conforme suas
occupações,� fadiga dopurgativo
sendo a.nnullada pelo effeito da
bra alImentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto foI'

1l8cessario.
6fr. e:& fr.IiO

Dienstmadchen

,

Brindes!
São verdadeiros brindes os chapéos comprados pelo preço que

vende a

Casa Especial de Chapéos
3 - RUA DE JOÃO PINTO - 3

-���--'-------�--------------

COM

Tolú e Guaco
COMPOSIÇÃO DE' RAULIVEIRA

Apl- .ovaâc pela Inspectoria de Hygiene Publica e premiadQ
com a medalha de 1" classe na Ea;pos,ição Pro­

vincial de 1888
Usado com feli� resUltado no Imperial Hospital de Caridade doDesterro. Reconhecido efficaz no tratamento das TOSSES BRONCRITES, ROUQUIDAO, A8THMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS�P�RDA J?A V<?Z, DEFLTTXO, e em todas as demais molestias da.VIas respiratorias.
Mais de 20,OO� pessoas, residentes em diversos Estados do Brasilattesta� :: efflcacia deste grande preparado, que em bem pouco ' 1iem�

p� adquirio uma reputação como nenhum outro congenere devidonao s6 aos seus salutares effeitos, corno tambern ao delicadis�imo _

bar, e preço ao alcance de todos I
lia

Frasco. . . '1$500Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do SUl
RiUllNO liORi� & OLIVEIRA

UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA OATHARINA - DESTERRO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




